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Envie-me seu relato de abdução e combate espiritual,  pois eu vou te ajudar em oração, na meditação e explicar o que está acontecendo contigo conforme o relato.   

Eu prometo sigilo.
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A energia do universo inverso pode ser bloqueada pela energia do universo C, o universo convexo, chamada de energia Kyrion e isso é possível na meditação usando os nomes sagrados do Criador.  

El Shaddai, Deus Todo Poderoso no hebraico, é uma forma mais direta e objetiva de começar a meditação, pois é uma palavra chave muito forte que produz resultados imediatos.
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Nesta obra vou ensinar você a meditar e serás tu que terás experiência com o mundo espiritual podendo vivenciar aventuras no corpo mental, espiritual e na alma.
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O papel do cabalista não é encher lingüiça com um monte de bobagem, é apenas dar a chave para o adepto mergulhar no mistério e ele mesmo descobrir os segredos do infinito.

Busque o local mais silencioso da casa e sente no chão para começar a meditação. Sentar no chão é importante por causa da energia telúrica. A energia cósmica chega até a terra vinda do sol e das estrelas e ela entra até o centro da terra voltando transmutada na energia telúrica.

A energia Chi, do universo, vem através da terra convertida em telurismo ampliada pelas cavernas e fontes de água da terra. Esta é a mesma energia que os médicos do Reiki usando para tratar seu paciente, ela é chamada de energia Chi na China e energia Ki no Japão. Ela é constante no universo, mas a maioria dos humanos não a usa, pois não a entendem, mesmo assim todo humano tem esta energia adquirida pela herança genética e pelo dia a dia, tanto no alimento, como na respiração e exercícios físicos.   

––––––––
[image: ]


A meditação permite que possamos ampliar nossa energia Chi e torna a pessoa um imã para absorver a energia Chi que é abundante no universo, mas não sabemos como absorver ela de forma consciente.

Esta energia não é negativa nem positiva, por isso não fique assustado, pois não é energia demoníaca, é da natureza, uma fonte de energia criada pelo Eterno. O nome desta energia na língua dos anjos da luz e dos anjos caídos é Kyrion.
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Kyrion é uma verdadeira alquimia, o santo Graal, a energia Vril que os nazistas tentaram dominar e usar ela para o mal.

Quem dominar esta energia domina o universo. Na meditação nós temos acesso a ela e ela se torna uma fonte profunda e inesgotável de poder.

É claro que os magos negros como os nazistas da SS procuram distorcer esta energia e usar ela para o mal, mas nós ensinaremos usar ela de maneira construtiva para a causa do bem.
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Após sentar no solo ou piso, ou assoalho, pelos motivos já citados, feche os olhos e comece a respirar lentamente. 

Sugue o ar pelo nariz e solte-o pela boca. A respiração pelas narinas ativa o corpo mental com sede no alto da cabeça, na glândula pineal, já a respiração pela boca ativa a alma, o corpo etérico, com sede no coração.

Prossiga respirando até tua alma se acalmar e tua mente estar serena. Então comece a praticar a meditação com o nome do Eterno. Quando puxar o ar segure um pouco ele, não o solte, e quando estiver segurando fale com a mente, não use a voz, ou seja, mentalize, a palavra El Shaddai. Mentalizar neste contexto é falar sem usar a voz, é claro que a mentalização tem vários significados e é usada na meditação transcendental para imaginar lugares e situações diferentes, mas nesta meditação usando os nomes do Eterno mentalizar e falar sem usar a voz. Se você é muçulmano pode usar a lista dos 99 nomes de Allah em árabe.
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O Eterno que criou todas as coisas vai te ouvir usando você o árabe ou hebraico, que são línguas sagradas da raça adâmica.
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Pode repetir o nome do Eterno El Shaddai se conseguir segurar o ar mais tempo. Depois solte o ar pela boca e repita o processo calmamente. Não se afobe, pode respirar algumas vezes normalmente antes de repetir o processo.
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Na maioria das vezes já na primeira meditação usando o nome do TODO PODEROSO, El Shaddai, tu verás como numa fita de cinema imagens e terás sentimentos, revelações e precognições. Tu entrarás em contato com o Divino e muitas hierarquias de anjos.

É o início de tua caminhada para o mundo celeste, para o mundo dos 99% como prega a Cabala, pois o mundo comum, profano, é apenas o mundo do 1%.

Fuja do 1%, venha comigo para o mundo dos 99%.

Luka meditou por três dias na montanha descobrindo uma fonte de água e tâmaras frescas. O bom do cigano é que tendo uma tenda e uma fonte de água ele está em casa. Ele fez uma tenda com folhas de tamareiras e resolveu ficar por ali, pois algo que ele não sabia explicar tinha atraído ele para aquela montanha. Isso nós do ocidente não entendemos, não temos nem um por cento do amor dos ciganos pela vida livre e pela natureza. O cigano que dorme em tenda sobre o solo numa colcha ou colchão repete o que fazia nossos irmãos hebreus e árabes que criaram a religião e viram o Criador frente a frente.

Nosso pai não escolheu para revelar sua palavra um rei em seu palácio ou um nobre em seu castelo e sim o povo humilde que dormia em tendas sobre o solo do deserto gelado a noite e quente de dia. Quando o cigano se lembrava disso que Alan disse para ele, o cigano chorava e sentia o mesmo que seus irmãos árabes e hebreus que receberam a visita dos reis do universo, anjos, arcanjos e querubins.

Por que o Criador preferiu os moradores de tendas para mandar sua glória o mundo? Por que é nas tendas em liberdade e na natureza que estamos mais livres da ganância e da cobiça e neste estado de humildade a glória daquele que vive e reina para todo o sempre emana sobre nós e nos torna unos com o cosmos.
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Nas cavernas e rochas se escondiam fenecos ___ os cães selvagens do deserto ___ lagartos e raposas. Também havia uma farta provisão de roedores que serviam de menu aos predadores. Ele também encontrou símbolos dos caçadores pré-históricos desenhados nas rochas e que chamaram a atenção dele principalmente as gravuras de estrelas, espirais e seres descendo do que pareciam discos com a forma de rãs no rosto, mas no corpo tinham formatos humanos.

Luka começou a filmar tudo com seu celular para mostrar aos seus amigos do Triângulo Dourado especialmente ao chefe Alan. O celular dele tinha uma bateria carregada à energia solar, por isso poderia ficar dias ali que teria celular pelo menos para servir de lanterna e câmara, pois ali não tinha sinal de celular, já que era o fim do mundo.  
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Ele encontrou arbustos e troncos de árvores secas e usou para o fogo, pois encontrou rastros e peles de víboras nas encostas do monte o que o deixou com medo. Ele sabia que o fogo manteria as serpentes distantes.

Luka passava o tempo meditando ou então preparando alimento, não apenas tâmaras e sim algumas provisões que tinha levado, pois como bom cigano sempre estava preparado para enfrentar o dia a dia. Ele até matou um faisão o que o deixou arrependido, pois a ave era muito bela e o cigano usou sua pistola para tirar a vida da ave. Agora que tinha matado serviria de alimento, pois o mais grave seria matar o animal e jogar sua carne fora.

Ele estava assando o faisão na fogueira concluindo que aquela montanha tinha tantos animais, pois tinha fontes de água em suas rochas que atraiam os animais dispersos entre incontáveis dunas de areia estéreis.

A montanha era um oásis, um refúgio para centenas de animais.

Pombos selvagens também chegavam  em bandos fazendo uma algazarra que deixava o deserto alegre. Quando eles iam embora o vazio se instalava e era só quebrado pelo látego do vento batendo nas encostas vazias e ressequidas. E a solidão se instalava atingindo o cigano. Solidão? Ele também pensou que estava só até ver os anjos. Eles passavam como relâmpagos coloridos em seu campo de visão periférica e então ele sentia a Shekinah do Criador. A presença dos anjos trazia um calor gostoso no seu coração e ele sabia que ali mais do que nunca, mais do que em qualquer lugar havia uma grande nuvem de Testemunhas observando eles como falou o Apóstolo Paulo.

É por isso que os anjos alimentaram Elias e Yeshua no deserto após o jejum de 40 dias, pois quando a solidão é intensa uma luz surge iluminando nosso vazio e esta luz nos preenche e então entendemos o que significa a glória do Criador, o que significa estar plenos e unos com o Pai Divino.

Naquele fim de tarde sobre o deserto, ocorreu um arrebol encantador e luminoso, ele estava assando o faisão quando ouviu um zumbido na encosta sul do monte. Ele subiu numa falésia rochosa, galgou uma sacada de granito e lá estava ela, a nave extraterrena.

––––––––
[image: ]


Ela tinha a forma de um disco prateado e Luka Romani ficou boquiaberto com sua beleza. Ela ainda estava girando e sua iridiscência se confundia com a paisagem do por do sol gerando um panorama de luz colorida, suave e encantadora.
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O disco emitia um zumbido fino, mas de repente parou de girar e ficou flutuando, quase parado, diante das encostas rochosas.
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Ele flanou por um tempo e Luka não conseguia tirar os olhos do aparelho. Quando ele parou de flutuar já era noite. O sol tinha morrido nas grimpas rochosas do oeste. O disco emitia uma luz bem pálida e quando a escuridão da noite chegou você não conseguia ver muito o aparelho.
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Com o tempo ele sumiu e Luka voltou para o acampamento comendo apreensivo seu faisão e tomando água gelada das grimpas rochosas. Ele sabia que os seres estavam por ali por isso dormiu em sobressaltos, mas finalmente vencido pelo cansaço aterrizou mais a fundo nos braços de Morfeu. Ele estava com medo um pouco, mas ao mesmo tempo estava seguro sabendo que os anjos estavam ali. Duas emoções se confundiam em sua mente, o medo e a certeza de que o Pai Divino tinha enviado seus esquadrões de arcanjos para proteger seu filho.
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Após um tempo ele dormia mais profundo ao lado do fogo, pois o deserto cansava muito e parecia que ele tinha levado uma surra, mas era apenas a desidratação diante do sol intenso do Saara.

Na madrugada ele acordou assustado e tentou se mover para tomar água, mas não conseguiu. Seu corpo estava paralisado e ele sabia que tinha alguém vendo ele, mas não sabia quem. Era terrível saber que estava diante do insólito e não poder se mover, pois ele estava em transe catatônico. 

Ele lutou para se soltar da prisão da energia tórrida da Projeterum, projeção terrestre no Umbral. Quando finalmente conseguiu mover o rosto para a entrada da tenda lá ele viu dois seres que estavam parados observando ele. Apesar da luz do fogo estar fraca naquela madrugada fria, pois no deserto é frio à noite, ele conseguiu ver o formato dos dois seres perfeitamente. Eles tinham o rosto de rãs apesar de andarem de pé como os humanos.

É claro que eles não eram uma rã, mas se pareciam com ela na expressão
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